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Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC) afeta milhões de pessoas e é 
caracterizada por alterações irreversíveis nos rins, tendo como principais causas 
diabetes, hipertensão e uso prolongado de anti-inflamatórios. O exercício físico é 
recomendado desde os estágios iniciais por sua capacidade de modular a 
inflamação, melhorar a saúde geral e reduzir a mortalidade. Objetivos: Este estudo 
visa analisar a influência do exercício na sinalização purinérgica e nos parâmetros 
inflamatórios da DRC, abordando três principais citocinas anti-inflamatórias: 
interleucina 10 (IL-10), interleucina 4 (IL-4) e interleucina 15 (IL-15). Metodologia: O 
estudo é uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa e retrospectiva. 
Foram incluídos artigos de pesquisas originais, que abordam os efeitos de diferentes 
protocolos de exercício físico (aeróbicos, resistência e combinados) nos parâmetros 
inflamatórios em pacientes com DRC. A revisão analisou os efeitos do exercício 
sobre a sinalização purinérgica e os níveis de citocinas anti-inflamatórias, buscando 
compreender a relação entre atividade física e modulação inflamatória em DRC. 
Resultados e Discussão: Os resultados da revisão indicam que o exercício físico 
pode aumentar os níveis de citocinas anti-inflamatórias em pacientes com DRC. 
Protocolos de exercícios aeróbicos e de resistência, isolados ou combinados, 
demonstraram elevação significativa dessas citocinas, sugerindo um efeito anti-
inflamatório benéfico. Observou-se que a prática regular de exercícios com 
intensidade moderada está associada à melhora do perfil inflamatório nesses 
pacientes. No entanto, devido à variabilidade dos protocolos e das populações 
estudadas, há necessidade de mais pesquisas para determinar as estratégias de 
exercício mais eficazes para otimizar os efeitos anti- inflamatórios na DRC. 
Conclusões/Considerações Finais: Conclui-se que o exercício físico regular, 
especialmente aeróbico e resistido, tem um impacto positivo no perfil inflamatório de 
pacientes com DRC, aumentando marcadores anti-inflamatórios. Além disso, 
melhora a capacidade funcional e a qualidade de vida. Esses resultados sugerem 
que o exercício deve ser incluído nas estratégias terapêuticas para a DRC. No 
entanto, estudos adicionais são necessários para padronizar protocolos e confirmar 
os efeitos a longo prazo. 
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